
    
      
        
          
        
      

    


Uma Investigação Muito Discreta

Cheryl Bolen

––––––––

Traduzido por Tânia Nezio 


“Uma Investigação Muito Discreta”

Escrito por Cheryl Bolen

Copyright © 2022 Cheryl Bolen

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Tânia Nezio

Design da capa © 2022 Dar Albert

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Uma Investigação Muito Secreta


Um Mistério e Um Romance, Livro 2


Por 

Cheryl Bolen





[image: image]






	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo Um
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Desde que a filha de Lord Sidworth mais próxima da primogênita tinha conseguido se casar com o Duque de Lankersham, Sidworth House nunca tinha visto tanta agitação. Vários criados em libré escarlate, um número impressionante de empregadas limpando e arrumando todos os aposentos, além de um contingente de criados supervisionando cada detalhe da arrumação da casa, estavam praticamente tropeçando em si mesmos preparando a mansão do conde para a grande e importante ocasião do dia: o casamento da Filha Número Um. 

Sem a intenção de criticar a dama em questão, nenhum daqueles que anteciparam o feliz evento jamais pensou em ver o dia em que Lady Daphne Chalmers se casaria. 

Essa falta de expectativa não era um resultado precipitado porque a senhora não tinha pedigree, nem porque não tinha um dote respeitável, nem porque não era uma jovem amável. Ela possuía todas essas qualidades em abundância. Aqueles que admiravam imensamente Lady Daphne (e havia muitos deles, com certeza) não podiam negar que a pobre garota—não, garota não era exatamente a descrição correta—a pobre mulher, era uma solteirona sem esperança. Ela estava na espera a tanto tempo que uma nova geração de debutantes fez do grupo de Lady Daphne uma lembrança tão distante quanto à peruca empoada de seu pai.

No entanto, hoje Lady Daphne ia se casar.  

Esperava-se que Lord Sidworth estivesse tão desesperado para casar a mais velha de suas seis filhas que iria aceitar alguém menos qualificado. Inicialmente, ele tinha pensado que apenas o melhor aristocrata em todos os três reinos seria digno de sua primogênita – e filha favorita.

Agora, porém, Lord Sidworth havia dado seu consentimento para que sua amada Daphne se casasse com um homem com muito menos recomendações do que o conde anteriormente teria considerado aceitável. O pretendido de Lady Daphne não era um aristocrata. Tampouco era possuidor de fortuna. Tampouco ocupava um posto de comando nos Horse Guards (1) do Príncipe de Gales. Ele era um mero Capitão.

O Capitão Jack Dryden até teve o descaramento—enquanto implorava o perdão de Sua Alteza Real-—de recusar um título de nobreza que foi solicitado por Lord Sidworth e lhe oferecido pelo próprio Príncipe Regente. O teimoso Capitão não tinha aceitado nem um título aristocrático, nem um posto superior, ambos oferecidos pelo Regente, que admirava excessivamente o Capitão Dryden.

O Capitão tinha irritado ainda mais seu futuro sogro ao recusar o enorme dote que Lord Sidworth desejava conceder a Lady Daphne. (O Capitão Dryden finalmente capitulou o suficiente para aceitar um dote que permitiria que sua futura esposa vivesse em um estilo ideal para alguém criada como filha de um conde.) 

Apesar da grande disparidade na posição social do casal, todos na alta sociedade achavam que Lady Daphne tinha se saído muito bem. Tanto o Príncipe Regente quanto o Duque de Wellington creditaram ao capitão Dryden todos os tipos de atividades heroicas, incluindo ter salvado a vida do Regente. Os homens invejavam o corpo alto e bem formado do Capitão enquanto admiravam sua habilidade com a espada.

E as mulheres... bem, as mulheres tinham uma propensão a agitar os cílios, soltar lenços e desmaiar quando estavam na presença do homem extremamente bonito que a própria Daphne apelidara de Capitão Sublime.

Aqueles que não conheciam bem o feliz casal, sem dúvida, achavam o Capitão Jack Dryden um grande caçador de fortunas. Ou eles podiam pensar que ele era um viciado na classe aristocrática. Nada poderia estar mais longe da verdade.  

Aqueles que conheciam Daphne e Jack sabiam que o casamento deles era um casamento de amor.

Muito recentemente, enquanto investigavam ameaças contra o Príncipe Regente, Daphne e Jack—que não haviam se conhecido anteriormente—foram forçados a se passar por noivos, e essa trama acabou se tornando realidade. 

Inicialmente, Jack não se sentiu atraído por Lady Daphne. Lamentou que fosse ter que fingir atração por uma mulher de óculos, alta, magra e com os cabelos mais rebeldes que ele já tinha visto. Portanto, o efeito incendiário que a presença dessa jovem em particular começou a lhe causar uma enorme paixão foi tão chocante para ele quanto teria sido o surgimento de uma terceira perna.

Igualmente chocante foi a descoberta de que a nobre dama não era de forma alguma adversa a unir-se a um Capitão de uma classe social inferior. A dama estava realmente convencida de que Jack era o homem mais nobre que ela já conhecera. Ele sabia que não era nobre nem digno de uma mulher tão maravilhosa quanto Lady Daphne, mas o que ele deveria fazer quando o próprio Regente declarou que eles pertenciam um ao outro?

Neste dia tão feliz do casamento, a irmã duquesa de Daphne, acompanhada por sua gêmea, entrou em Sidworth House, sorrindo amplamente. "Eu declaro, Virginia", ela disse à irmã, "não vejo a hora de ver Daphne no vestido de noiva que mandei fazer para ela." As duas não pararam nem para tirar os chapéus de veludo, mas começaram a subir correndo para o quarto de Lady Daphne.

"Até mesmo Daphne terá que ficar linda nesse vestido", disse Virginia, "pois acredito que nunca vi nada mais lindo." 

Cornelia assentiu. "Eu admito, foi difícil não reivindicar algo tão completamente bonito para mim, mas eu queria tanto que Daphne parecesse... bem, tão linda quanto possível no dia de seu casamento." Ela franziu a testa. "Especialmente porque ela vai estar ao lado daquele——”

Virginia parou no degrau e olhou nos olhos castanhos da irmã—a única característica que as gêmeas tinham em comum. "Daquele modelo de masculinidade?" 

Cornelia, Duquesa de Lankersham, assentiu, ainda franzindo a testa. (Lamentavelmente, seu próprio duque não era um modelo de masculinidade, mas era um pouco corpulento e precisava tristemente de cabelo no topo de sua careca brilhante.)

Diante da porta de Lady Daphne, as gêmeas pararam. "Só sei que Daphne estará radiantemente linda hoje", disse Virginia. 

Seu rosto se ergueu em um sorriso, a duquesa assentiu com a cabeça e abriu a porta do quarto de Daphne. 

E ela engasgou. (Era apenas um suspiro de admiração aguda.)

Virgínia gritou.

Ainda em sua camisola da noite, os óculos escorregando pelo nariz, Daphne estava sentada em uma cadeira de madeira que havia sido estrategicamente colocada na frente de uma janela. Lá, com um pincel na mão direita e grandes quantidades de tinta marrom manchando seu rosto, ela estava sentada diante de um cavalete exibindo uma pintura ainda molhada de um cavalo.

Ela olhou para suas irmãs e sorriu. 

Os lábios de Cornelia se contraíram e seus olhos se estreitaram. "Por favor, por que você não está vestida?" 

Ao mesmo tempo, Virginia perguntou: "O que você está fazendo, Daphne?"

"No meio da noite tive a brilhante ideia de pintar um retrato do cavalo do meu querido Jack como presente de casamento para ele." Ela se inclinou para trás e examinou o retrato do cavalo ostentando um shabracque (2) azul e prata. "Eu acredito que é um dos meus melhores trabalhos. E vocês sabem como Jack ama esse cavalo!" 

"Eu quase posso entender", Virginia murmurou para a duquesa, "ela pintou para o noivo sua própria miniatura, mas um cavalo?"

A duquesa estava muito zangada para formular uma resposta. Ela ficou no centro do quarto de Daphne e começou a gritar. "Mamãe! Papai!" 

Pelo tom frenético, seus pais (e todos os criados também) certamente acreditariam que o quarto estava sendo consumido pelas chamas. 

Em segundos, Lord e Lady Sidworth irromperam no quarto. 

"Oh, querido," Lady Sidworth disse, balançando a cabeça quando ela percebeu que a noiva ainda não havia colocado seu vestido de noiva. "Eu deveria ter insistido que minha criada viesse até ela esta manhã, mas Daphne se opôs à ideia!" 

Daphne olhou, primeiro para a duquesa, depois para sua mãe. "Você precisa falar de mim na terceira pessoa? Estou bem aqui. E você, mamãe, sabe que não me importo nem um pouco com beleza ou em ter uma criada para me servir. A esposa de um Capitão do exército não pode arcar com uma despesa tão desnecessária."

"Você deve admitir, mamãe", disse a duquesa, "não haveria nada que uma criada de Daphne pudesse fazer. Olhe para ela! Ela nem sequer escovou o cabelo, não que ela goste de escovar os cabelos." Cornelia foi até sua irmã mais velha. "Ouso dizer que uma escova não tocou seu cabelo desde ontem à noite."

Daphne olhou para o rosto zangado de Cornelia. "Claro que não, boba. Por que eu arrumaria meu cabelo antes de terminar a pintura? Você sabe a bagunça que eu faço quando estou pintando." 

Cornelia suspirou. "Pelo amor de Deus, Daphne! Hoje é o dia do seu casamento."

Um sorriso quase etéreo surgiu no rosto de Lady Daphne. Ela muito possivelmente teria ficado bonita, se não fosse pela tinta marrom estragando sua pele cremosa. "Eu lhe asseguro que não me esqueci disso." 

"Mas, meu amorzinho," Lord Sidworth disse em uma voz gentil enquanto se aproximava de sua filha mais amada, "você deve ir para a igreja em cinco minutos."

"Nós vamos ter que deixar o Capitão Dryden esperando!" disse Cornelia. "Devemos deixar Daphne apresentável." 

A boca da noiva se abriu. "Eu não percebi que eu deveria sair em cinco minutos. No entanto, eu vou conseguir tirar toda essa tinta?" 

Embora ninguém tivesse notado sua saída, a outra gêmea voltou para o quarto com um pano úmido. "Eu vou passar esse pano com terebintina em seu rosto e mãos, minha querida, e te livrar dessa tinta marrom o mais rápido que puder."

"Daphne não pode aparecer em seu casamento cheirando a terebintina!" Cornelia protestou.

"Se depois passarmos água e sabão e aplicarmos depois generosamente minha água de rosas, acho que funcionará", disse Lady Sidworth. “Daphne não vai deixar a igreja fedendo."

"Eu me pergunto se Jack gosta do cheiro de água de rosas", comentou Daphne enquanto Virginia gentilmente tirava a tinta do nariz dela. "Ele é apaixonado pelo meu cheiro de menta."

Cornelia revirou os olhos. "Eu não consigo entender por que você não usa perfume como as outras mulheres. Você é tão exasperante!"

"Eu não sou como as outras mulheres," Daphne respondeu com um encolher de ombros. "Não tenho nenhum interesse no que está na moda." 

"E o Capitão Dryden a ama exatamente como ela é", disse Lord Sidworth com orgulho, como uma galinha que tinha acabado de gerar um pavão. Ele caminhou até a porta do quarto. "Vou deixar vocês senhoras, mas, por favor, se apressem. Mandarei avisar à igreja que vocês chegarão um pouco atrasadas." 

"Eu não me importo com o que minha irmã mais velha quer", disse Cornelia com muita autoridade. "Colette deve vir aqui imediatamente e ajudar a prender esse cabelo rebelde de Daphne. Eu não quero que ela fique desse jeito no dia de seu casamento." 

Lady Sidworth deu um puxão na campainha. "Eu vou chamá-la agora."

"Eu declaro, Cornelia", disse Daphne, olhando para a irmã, "você trata a todos nós—incluindo sua própria mãe—como se você fosse uma divindade, e nós suas súditas."

Virginia fez uma pausa e examinou Daphne para ver se ela havia perdido algum ponto. "Ela está certa, Sua Graça." 

Cornelia bateu o pé com seu sapato de seda. "Se minha opinião não é necessária, eu vou para a Capela de St. George!" E saiu do quarto.

* * *
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Parado com seu irmão na frente da Capela de St. George, Jack continuou vasculhando a entrada da igreja. Realmente não era típico de Daphne se atrasar. Normalmente, ela era uma daquelas pessoas que não se atrasa nem um minuto. Sempre chegava antes da hora marcada. Suas irmãs, ele entendia, porque estavam sempre atrasadas—sendo muito mais interessadas em estar na moda, muito mais do que Daphne—elas podiam se atrasar experimentando vestidos e arrumando o cabelo ou qualquer outra coisa que as damas da sociedade faziam.

No entanto, a mais elegante das seis irmãs, Cornelia, Duquesa de Lankersham, já estava na igreja. Ela e Lankersham entraram em St. George com ar de personagens reais. Depois de apenas um breve aceno de cabeça na direção de Jack, eles andaram pela nave como se fossem um rei e uma rainha no dia da coroação. Nenhum banco serviria para eles, exceto o primeiro. Jack se perguntou se eles o escolheram porque era o mais próximo do altar ou se o fizeram porque a duquesa ansiava por ser admirada.  

Havia muito para admirar, não apenas sua beleza morena e delicada, mas também seu olhar impecável para tudo o que estava na moda. Não que Jack se considerasse particularmente conhecedor de questões de gosto em roupas femininas.

Era difícil para ele acreditar que aquela aristocrata arrogante e Daphne pudessem ter saído do mesmo útero. Enquanto Daphne era alta, a duquesa era baixa. Enquanto Daphne não tinha interesse em moda, a duquesa vivia para isso. E enquanto Daphne não era uma grande beleza, a duquesa era.

Cornelia entrou primeiro no banco. Seu duque careca veio em seguida. Que falta de caridade da parte de Jack pensar que ele era careca. Lankersham não era completamente careca. Um círculo de cabelo escuro circundava sua cabeça, lembrando Jack de uma foto que ele tinha visto de algum frade—ou era um santo da igreja católica?

O olhar de Jack voltou para frente da igreja e para o vigário em paramentos de seda que estava ao lado dele. Ele favoreceu o clérigo com um sorriso enquanto dava de ombros. Sua noiva agora estava meia hora atrasada. 

Daphne insistiu que apenas membros da família fossem convidados para o pequeno casamento. Devido à saúde precária de seu pai, a família de Jack era representada apenas por um irmão que estava ao lado dele.

A família do Conde de Sidworth era muito maior, e por causa de sua classe social, todas as tias, tios e primos estavam hospedados em suas casas de Londres para desfrutarem The Season (3), então os membros da extensa família de Daphne preenchiam uma grande parte da Capela. 

Com o passar do tempo, as vozes dos convidados, a princípio respeitosamente calmas, começaram a encher a igreja com o zumbido de suas conversas. Jack também contribuiu para o volume de vozes quando se virou para David e falou. "Estou ficando preocupado com Daphne. Ela nunca se atrasa." 

"Você sabe como as mulheres são quando penteiam seus cabelos e se arrumam."

Jack franziu a testa. "É óbvio que você não conhece Daphne."

Sua noiva estava quase uma hora atrasada, mas a espera valeu cada minuto. A alegria pulsava em cada fenda de seu corpo quando ele olhou para cima e viu Daphne passar pelas portas da igreja de braço dado com seu pai. Seu cabelo dourado estava arrumado. E decentemente. Normalmente uma juba espessa, agora seu cabelo estava penteado para trás de seu rosto esbelto no estilo de uma deusa grega. 

Ao lado de seu pai, que era quase tão alto quanto o metro e oitenta e cinco de Jack, Daphne não parecia tão alta. Havia até certa elegância sobre ela hoje no suave vestido marfim que se arrastava atrás dela. Enquanto ela se aproximava, seus olhos verdes brilhantes encontraram os dele e se fixaram. Não havia outro rosto no reino que ele preferisse contemplar, nenhuma outra mulher que despertasse sua luxúria como esta mulher de peito de menino que estava prestes a se tornar sua esposa.

Ela veio para ficar ao lado dele, e ele pegou sua mão enluvada. Este era o dia mais feliz de sua vida.

* * *
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Durante a nervosa caminhada pela nave de St. George, ela olhou para o homem de cabelos escuros com quem estava prestes a se casar. Ela pensou que nunca tinha visto uma visão mais magnífica. Ele usava seu uniforme do regimento, apresentando uma aparência impecável com suas botas polidas, calças brancas e brilhantes e botões de latão brilhantes contra seu casaco vermelho.  

Tantos pensamentos fugazes colidiram enquanto ela olhava para ele. Como seu alfaiate deve se maravilhar ao cortar o tecido para um homem assim! Jack tinha sido favorecido com ombros largos, tronco longo e cintura estreita. Como alguém tão bonito como ele poderia se apaixonar por uma solteirona de óculos como ela?

Seus olhos se encontraram. Seu coração disparou quando ela olhou em seus brilhantes olhos negros. Vindo para ficar ao lado dele, ela colocou a mão na dele e descobriu que a sua estava tremendo.  

Mais tarde, enquanto Daphne recitava seus votos de casamento, ela percebeu que nunca havia sido tão feliz. Ela poderia ter olhado por todo o mundo e nunca encontrar um homem mais ao seu gosto. Não era apenas pela perfeição de sua bela aparência que ela se apaixonara.

Ela amava sua alma. Ele era o homem mais fino e nobre dos três reinos. Ele era dotado de uma inteligência rápida e era culto. Ele era corajoso. E ele era modesto.

Acima de tudo, ele a amava. Muito antes de se permitir reconhecer seu amor por ele, ela sabia que ele se apaixonara por ela, mesmo quando achava impossível uma aliança entre duas pessoas de classes sociais tão diferentes. 

A própria ideia de ser amada por este homem maravilhoso a fez brilhar por dentro enquanto eles estavam ali, cercados por aqueles que ela mais amava. Suas mãos se uniram às de Jack enquanto juravam amar um ao outro até serem separados pela morte.

Quando ele pegou uma simples aliança de ouro e a enfiou no dedo dela, ela quase ficou impressionada com o significado dessa cerimônia, desse sacramento. Agora ela realmente pertencia a ele. Seu amado Jack.  

* * *
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O Conde de Sidworth havia oferecido a eles sua própria carruagem para transportar os noivos da igreja para o café da manhã do casamento em Sidworth House. Jack achou muito bom o pai de Daphne providenciar para que eles tivessem esses poucos minutos sozinhos na carruagem antes de serem abordados por uma casa cheia de parentes de Chalmers e Percy.

Ele e Daphne acenaram graciosamente da janela da carruagem para os que estavam na calçada em Hanover Square ao redor de St. George. Até que eles estavam fora de vista. Então, Jack baixou as cortinas de veludo, puxou a esposa para os braços e começou a beijá-la apaixonadamente. 

Embora não tivesse vasta experiência na arte de beijar, Daphne estava provando ser uma aluna apta. Ele ansiava muito por avançar sua educação em outros assuntos amorosos.

Enquanto sua noiva emitia pequenos ruídos de apreciação, uma grande batida de cascos e gritos atingiu a carruagem. As rodas derraparam até parar em meio aos relinchos estridentes de seus cavalos. Que diabo estava acontecendo? 

O beijo terminou às pressas, ele levantou a cortina para ver o que havia feito sua carruagem parar tão repentinamente. A carruagem estava cercada por hussardos fortemente armados. O próprio regimento do Regente. 

Seu primeiro pensamento foi que os franceses haviam atacado a Inglaterra em suas próprias costas. Todo homem seria necessário. Por mais que não quisesse deixar sua noiva, sabia que seu primeiro dever era para com a Inglaterra. 

Ele abriu a porta da carruagem e desembarcou. Distinguindo rapidamente qual dos homens que os cercavam era o mais graduado, e se dirigiu àquele homem. "Por favor, capitão, explique por que você parou nossa carruagem no dia do meu casamento."

"Eu devo lhe dar este comunicado e escoltá-lo para um local não revelado." Ele entregou a Jack uma carta selada.

Trazia o selo do regente.

Jack quebrou o selo e examinou a pequena carta escrita que ele acreditava ter sido escrita pela própria mão do regente no papel timbrado do soberano. 

Meu caro Capitão,


Você é necessário imediatamente. Meus soldados irão escoltá-lo até seu destino. Pode demorar alguns dias antes de você poder voltar para sua esposa. Não conte a ninguém, exceto Lady Daphne. Tenho certeza de que sua engenhosa esposa pensará em alguma desculpa para explicar sua ausência.



A carta estava assinada pelo Regente.

"Tomamos a liberdade de apanhar o seu cavalo", disse o capitão a Jack. 










(1) O Horse Guards foi um regimento de cavalaria do Exército Britânico, parte da Household Cavalry. Criado em agosto de 1650 por Sir Arthur Haselrigge sob as ordens de Oliver Cromwell como um Regimento de Cavalos, o regimento tornou-se o Regimento do Conde de Oxford em 1660 após a Restauração do Rei Carlos II.  O regimento serviu nas Guerras Revolucionárias Francesas e na Guerra Peninsular.  

(2) Um shabracque é um pano de sela, usado anteriormente pela cavalaria europeia. O shabracque era um acessório da cavalaria hussarda, baseado nos cavaleiros húngaros em serviço austríaco que foram amplamente imitados nos exércitos europeus nos séculos XVIII e XIX.

(3) 'The Season' refere-se ao período anual em que era costume as famílias da elite do país se unirem para bailes, jantares, etc. Ele evoluiu nos séculos 17 e 18, mas realmente atingiu seu pico no século 19, quando a alta sociedade britânica foi dominada pela pequena nobreza.
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Capítulo 2
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Para o espanto de Daphne, o café da manhã nupcial já tinha começado há quinze minutos quando alguém comentou sobre a ausência do noivo. (A única pessoa que saberia que ela estava mentindo—o irmão de Jack—foi obrigado a retornar a Sussex imediatamente após a cerimônia de casamento).

"Querida" Lady Sidworth finalmente disse, "Onde está seu marido?"

Daphne largou o garfo, respirou fundo e baixou as sobrancelhas para embelezar sua performance. "Meu pobre Jack estava determinado a desfrutar desta cerimônia, mas então o mal-estar que ele está sentindo deste ontem o reivindicou." 

"Que terrível!" Lady Sidworth disse enquanto um coro de outros participantes concordava. "Qual é o problema com ele? Ele parecia perfeitamente bem." 

Oh, sim! Ele realmente estava perfeitamente bem. "Ele acordou com caxumba. Você sabe como Jack é. Ele não sonharia em expor todas essas pessoas, e uma vez que ele descobriu que eu nunca tive essa doença, ele insistiu em se colocar em quarentena. Ele nem se permitiu me beijar."

Sua respiração se afinava com a memória de seu beijo apaixonado na carruagem. O orgulho cresceu dentro dela quando ela imaginou Jack cavalgando em sua montaria para servir seu país. Ela emitiu um suspiro desesperado. 

"Então sua viagem de lua de mel para Addersley Priory também não vai acontecer?"

Daphne poderia ter chorado. "Parece que não." Ela ansiava tanto por passear com Jack pela casa de campo ancestral da família Sidworth, no interior de Essex. Eles teriam a casa só para eles. Eles haviam planejado longos passeios, piqueniques e noites românticas ao lado da lareira.

Lady Sidworth virou-se para encarar o marido. "Você ouviu isso, Sidworth? O Capitão Dryden está em quarentena com caxumba." 

“Eu não gostaria que nossa Daf pegasse caxumba. Ainda me lembro de quando Penworth pegou caxumba em Eton. Terrivelmente perturbador para um menino de nove anos.”

"Agora, Sidworth, você não deveria dizer essas coisas na frente de Daphne. Ela vai se preocupar muito com o querido marido dela."

"Uma de nossas meninas não teve caxumba?" inquiriu Sua Senhoria enquanto passava marmelada em sua torrada. 

Lady Sidworth assentiu. "As duas mais novas. Rosemary e Di. Lembra de que nós mandamos as outras meninas para a casa de sua mãe para que elas não pegassem caxumba?"

Ele assentiu. "Cada um de nós teve quando estávamos crescendo. Mamãe disse que eu passei muito mal. Eu mesmo não me lembro." 

"Isso é porque você não se lembra de nada, a menos que envolva carregar cadáveres." Lady Sidworth revirou os olhos e se virou para Daphne. "Suponho que o Capitão Dryden foi para sua casa." 

Ah. Sua mãe estava achando que ele tinha ido para a casa nova deles, que de nova não tinha nada. A modesta casa de Chelsea tinha pertencido ao ramo feminino da família Percy por gerações. Mamãe a tinha dado de presente para Daphne após o casamento, tendo decidido que essa propriedade faria parte do seu dote. "Na verdade, não", respondeu Daphne, tentando encontrar uma explicação plausível sobre o paradeiro de Jack. 

"Que pena. Eu esperava tanto que ele estivesse lá para que pudéssemos tê-la aqui em Sidworth House por mais algumas noites." O olhar gentil de Lady Sidworth fixou-se em sua filha. "É muito triste renunciar a nossa primogênita."

Uau! Seus pais nem perguntaram sobre a localização de Jack! "Então ficarei feliz em continuar aqui em Sidworth House até que Jack re—-" Ela começou a dizer retorne, mas mudou para recuperado. Ela cortou seu arenque. "Eu não gostaria de ir para nossa casa sem Jack. Especialmente na nossa noite de núpcias."

Ela estava perdendo o apetite rapidamente. E seu bom humor. Por que ela teve que se casar com o homem mais importante do governo britânico? Se ela tivesse se casado com um homem menos famoso, eles estariam a caminho de Addersley Priory esta tarde. 

"Ouso dizer que seria solitário em sua nova casa sozinha", disse Rosemary. "Sei que ficaria assustada se ficasse sozinha naquela casa à noite. Você ainda nem conseguiu contratar criados, não é?" 

Um olhar distraído em seu rosto, Daphne respondeu. "Eu tenho uma camareira."

Lady Sidworth voltou sua atenção para sua filha mais velha. "Realmente, querida, você deve entrevistar futuros criados."

"Você sabe que eu não gosto de fazer algo em que sou inepta."

"Você gostaria que eu a ajudasse?" Lady Sidworth perguntou.

"Eu vou adorar, minha querida mãe!"

Daphne sentiu os olhos de Cornelia sobre ela. A duquesa estava na extremidade oposta da longa mesa e obviamente se sentiu privada da informação sobre o desaparecimento de Jack. Um momento depois, ela deixou seu prato pela metade e rapidamente chegou à cabeceira da mesa. "Onde está o Capitão?" 

Lady Sidworth respondeu. "Ele está com caxumba."

"Teve que ficar em quarentena", acrescentou Lord Sidworth.

Cornelia levou as mãos aos quadris. "Onde, por favor, me diga?"

Daphne desejou poder enfiar seu ovo cozido na garganta de sua irmã curiosa. "Ouso dizer que ele está em seus aposentos." 

Depois que os convidados foram embora, e depois que suas irmãs casadas voltaram para suas casas com seus maridos, e depois que ela subiu na mesma cama solitária em que dormiu todas as noites por mais de vinte anos, Daphne ficou melancólica.

Esta era sua noite de núpcias.

E ela não tinha ideia de onde estava o marido ou quando o veria novamente.

* * *
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Ele estava tentando ser profissional. Afinal, o Capitão Jack Dryden era um soldado profissional. Desde os dezessete anos de idade. O dever sempre vinha em primeiro lugar. A Inglaterra sempre vinha em primeiro lugar. 

Mas isso foi antes de Daphne. Ele se perguntou fugazmente se tivesse que optar por salvar a vida de seus companheiros de armas ou a vida de uma jovem muito esbelta, de óculos e cabelos notavelmente rebeldes, quem ele salvaria. 

Seu amor por Daphne era imenso.

E foi isso que tornou essa maldita missão—se é que se podia chamar assim—tão difícil. Ele se sentia miserável por tê-la deixado no dia do casamento. Por pior que fosse, sua fome de vê-la, de tomá-la em seus braços, era ainda pior. Quatro dias tinham se passado desde que eles se casaram.

O primeiro dia foi um maldito borrão quando se viu forçado a partir de Londres para Brighton—sem poder dizer a Daphne para onde estava indo—e cavalgando como o vento a mando do Regente para encontrá-lo no Royal Marine Pavilion naquela cidade litorânea. A carta que Jack recebeu do Príncipe Regente deu a entender que Jack era necessário, mas, infelizmente, quando Jack chegou ao suntuoso pavilhão onde o Príncipe passava muito tempo, ele foi informado de que a chegada do Príncipe havia sido adiada. 

Seguiram-se três dias dos mais chatos e frustrantes de sua existência. O príncipe ainda não havia chegado. Era quase doloroso demais pensar que agora ele já poderia ter feito amor com sua esposa. O simples pensamento de deitar com ela em seu leito conjugal acelerou sua respiração. Era melhor ele voltar seus pensamentos para outras diversões menos excitantes.

A única diversão que havia era no magnífico edifício abobadado conhecido como Royal Stables. As proporções maciças da rotunda gigante de dois andares tornavam o próprio pequeno palácio do regente do outro lado de um gramado verdejante. . . bem pequeno! Cercando o andar térreo dos estábulos reais havia baias para sessenta cavalos. Quartos, não baias. Acima deles, residiam os cavalariços. 

No centro do elegante e arejado edifício com cúpula de vidro havia um tanque de água octogonal onde os cavalos podiam beber. Warrior, seu cavalo, nunca iria querer partir! Jack foi autorizado a exercitar Warrior todos os dias na Riding House (4) adjacente.

Mas ali, como no Royal Marine Pavilion do Regente, onde Jack fora colocado num quarto de hóspedes melhor do que qualquer outro quarto em que já passara uma noite, Jack sentia-se um peixe fora d’água. Seja na Riding House ou na mesa de jantar do pavilhão, Jack era o único convidado que não era da nobreza. E ele nem tinha Daphne para lhe mostrar qual talher usar!

Ele ficou profundamente grato na manhã do quinto dia, quando foi convocado para se encontrar com o Príncipe Regente. Se é que se podia chamar o horário de meio-dia de manhã. Jack estava aprendendo que meio-dia era manhã para um aristocrata.

Vestido com seu uniforme formal de hussardos, Jack seguiu um criado de libré até os aposentos privados do Príncipe Regente. Na biblioteca de aparência um tanto modesta, o Príncipe Regente circulava pelo aposento em uma cadeira mecânica. Será que o pobre sujeito ficou tão gordo que não conseguia mais andar? Fazia sentido que os joelhos humanos não tivessem sido construídos para suportar uma carga tão pesada. O olhar de Jack caiu sobre a enorme barriga do regente, que estava tão grande que escondia suas coxas. O monarca tinha um rosto bonito e uma cabeça de cabelos castanhos avermelhados e grossos. "Que bom que você veio Capitão Dryden. Peço que perdoe meu atraso, mas tive um imprevisto."

Curvando-se diante de seu monarca, Jack ficou, como todas às vezes na presença do Regente, excessivamente lisonjeado quando o Príncipe Regente realmente se lembrou de seu nome. “Como é bom vê-lo novamente, Sua Alteza Real.”

O Príncipe virou-se para um homem de aparência distinta sentado perto dele. Esse homem de cabelos levemente grisalhos parecia ser talvez uma década mais novo que o Príncipe Regente, o que o tornaria cerca de uma década mais velho que Jack. "Você já conheceu o Secretário de Relações Exteriores, Lord Castlereagh?"

Os olhos de Jack se arregalaram. Esta atribuição devia ser muito importante. Lord Castlereagh era um dos homens mais importantes de toda a Inglaterra e certamente um homem que trabalhou em estreita colaboração com o ex-Comandante-Chefe de Jack, o Duque de Wellington (5).

"Eu não tive esse prazer", Jack disse curvando-se para o Secretário de Relações Exteriores e esperando como o inferno que ele estivesse seguindo o procedimento adequado como sua reverência anterior ao príncipe.

O príncipe olhou para Jack. "Eu imploro que você se sente, meu bom homem." Ele indicou uma cadeira de madeira ao lado do Secretário de Relações Exteriores, e Jack fez o que o Príncipe tinha pedido. 

“Antes de começarmos,” disse o príncipe, virando-se para Lord Castlereagh, “devo explicar a você que o Capitão Dryden acabou de se casar com a encantadora filha de Lord Sidworth, Lady Daphne, que todos sabem é a personificação da discrição. Qualquer coisa que dissermos a esse oficial exemplar pode ser compartilhada com Lady Daphne.”

“Com uma mulher?” um surpreso Lord Castlereagh perguntou.

O regente olhou de nariz empinado para um de seus súditos de mais alto escalão. “Lady Daphne não é apenas uma mulher.” 

"Então eu me submeto ao julgamento de Sua Alteza Real."

O próprio esquema de cores da câmara de marrom, laranja-vermelho e verde e a sólida masculinidade de seus móveis convidavam a uma reunião masculina, pensou Jack. Com sua grandeza contida, a sombria biblioteca parecia um lugar apropriado para discutir o importante trabalho da coroa.   

O príncipe limpou a garganta e começou. “Recebi uma comunicação do Marechal de Campo Wellington me implorando para liberá-lo tempo suficiente para realizar uma tarefa para ele. Como o duque me garante que é vital para o melhor interesse de nosso país, concordei.” 

Os primeiros pensamentos de Jack foram para Daphne. Quanto tempo levaria até que ele mais uma vez a visse, ou mais uma vez a abraçasse?

Lord Castlereagh falou em seguida. “O Duque de Wellington e eu estamos em ampla comunicação sobre esta grave questão que oramos que você possa nos ajudar a resolver.”

"Estou completamente ao seu dispor”, disse Jack.

O Secretário das Relações Exteriores não falou por um momento. “Não temos certeza de que seja uma situação que você—ou qualquer pessoa—possa resolver. Na verdade, é muito difícil para que eu possa lhe explicar, sabemos tão pouco.” Ele fez uma pausa. "Você por acaso já conheceu um Capitão Heffington?"

"De fato, conheci", disse Jack. “Trabalhei com ele em reconhecimento antes de Ciudad Rodrigo.” Sua cabeça baixou respeitosamente. “Ouvi dizer que ele morreu.”

Lord Castlereagh assentiu. “No Cerco de Sorauren (6) algumas semanas atrás. Ele deveria estar voltando para a Inglaterra com informações importantes, mas ele simplesmente não resistiu a uma boa luta contra os malditos franceses.”

"Uma grande pena", disse o Regente, assentindo.

Jack estava extremamente curioso para saber que informações o velho Heff tinha, mas esperaria que Sua Senhoria a revelasse. "Você tem certeza de que ele possuía a informação antes da batalha fatídica?"

Lord Castlereagh assentiu. "Sim. Seu ordenança estava fazendo arranjos para ele retornar à Inglaterra quando a batalha interferiu na sua volta.”

Jack ainda estava se perguntando que informação tão valiosa Heffington possuía.

O Secretário de Relações Exteriores enfrentou Jack. "Você sabia que o Capitão Heffington falava francês como um nativo?"

Jack assentiu. “Sua mãe, acredito, era francesa.”

“Essa foi a principal razão pela qual o recomendei para uma missão tão importante.”

Que missão importante?

"Há algum tempo eu suspeitava que havia um informante em meu escritório", começou Lord Castlereagh. 

“Um informante?” Jack perguntou.

Sua Senhoria assentiu. “Tive motivos para acreditar que o inimigo violou os canais de comunicação entre meu escritório e nossas forças peninsulares.”

Um problema muito sério, com certeza, pensou Jack. "Você suspeita de alguém em sua equipe?" 

“Não é apenas possível, mas provável. Primeiro, suspeitei que alguns dos meus comunicados com Wellington podem ter sido vistos por alguém que poderia estar a serviço do Duque d'Arblier.”

A simples menção do duque fez o sangue de Jack ferver. O francês era uma ameaça tão grande para a Inglaterra assim como o imperador francês a quem servia. Para Jack, ele era um inimigo pessoal, e Jack nunca sentiria seu país ou seus entes queridos seguros enquanto o Duque d'Arblier respirasse. Como Jack gostaria de ser o único a privá-lo dessa função!

“Atuando completamente sozinho na França”, continuou o Secretário das Relações Exteriores, “o Capitão Heffington conseguiu descobrir os nomes de meia dúzia de altos funcionários ingleses que foram pagos pelo Duque d’Arblier para trair sua pátria. Como eu não podia arriscar que essas informações caíssem em mãos erradas solicitei que o Capitão Heffington transmitisse essas informações pessoalmente a ninguém além de mim.”

Jack sabia como o Capitão Heffington trabalhava. Não que ele aprovasse. Heffington escrevia tudo—algo que Jack nunca fez e não tolerava. Jack preferia manter informações importantes na cabeça para que o inimigo nunca as conseguisse. “Você não encontrou essa informação em seu corpo—ou em seus pertences depois que ele morreu?” 
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